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Resumo 
Apresenta os resultados da avaliação da coleção de obras do Curso de Comércio Exterior da Biblioteca 
Central Comunitária da Universidade do Vale do Itajaí. Foram analisadas 175 obras citadas nas 
bibliografias básicas dos programas de ensino do referido curso, e verificado o número de exemplares 
que constam no acervo da BCC, assim como a vida média, obsolescência e uso deste acervo. A 
biblioteca possui 89% dos títulos citados, porém, apenas 69% da coleção são edições atualizadas. A 
vida média das obras citadas está dentre as que têm entre cinco e seis anos de publicação. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O processo de desenvolvimento de coleções é uma atividade contínua e sistemática 
baseada principalmente nas características da unidade em que a biblioteca está inserida e deve 
ser incorporada ao dia-a-dia da biblioteca para que a mesma mantenha um acervo seletivo e 
dinâmico e não simplesmente um acervo inchado em que o único objetivo é o acúmulo de 
obras sem verificar a importância e utilização das mesmas.  

É na avaliação que se realiza o diagnóstico do acervo e se verifica se o mesmo está de 
acordo com a política de desenvolvimento de coleção, se não estiver é nesta etapa que se 
verifica as falhas do processo de desenvolvimento da coleção adotado pela biblioteca. 

Constatado o pouco uso da coleção de livros do curso de Comércio Exterior da 
Biblioteca Central Comunitária (BCC) da Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI) e que a 
mesma nunca havia passado por uma avaliação, pois até o presente momento esta atividade 
não era realizada na biblioteca, resolveu-se implantar a avaliação de coleção de livros de seu 
acervo como uma constante e decidiu-se iniciar por esta coleção que, além do baixo uso, é a 
de menor tamanho da BCC.        

A BCC desenvolveu-se a partir do acervo da Biblioteca do Centro Cultural de Itajaí, 
em 1977, quando foi construído o Campus Universitário a biblioteca passou a ocupar o prédio 
da Reitoria funcionando com uma coleção de emergência adquirida através de doações ou 
com recursos próprios. 

No dia primeiro de junho de 1990, foi inaugurado o prédio próprio da BCC com uma 
área de mais de 3.900 m2 (três mil novecentos metros quadrados), cujo acervo é constituído 

                                                
11 Pesquisa realizada para o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) – Curso de Biblioteconomia da Universidade do Estado de Santa 
Catarina - UDESC 
2 Bacharel em biblioteconomia – UDESC. Funcionária da UNIVALI 
3 Dra. em Ciências da Informação pela Universidad Complutense de Madrid. Professora do Departamento de Biblioteconomia –  
   CCE/UDESC. Orientadora do TCC 



 

Biblionline, v. 2, n. 1, 2006  

2 

de obras que abrangem várias áreas do conhecimento e dão sustentação aos diversos cursos 
oferecidos na UNIVALI. 

Atualmente, a BCC, responsável pela aquisição e processamento técnico do acervo da 
universidade, faz parte do Sistema Integrado de Bibliotecas – SIBIUN, criado em 2000 com o 
objetivo de integrar, restaurar e padronizar as 8 (oito) bibliotecas da UNIVALI, espalhadas 
em diferentes campi pelo estado de Santa Catarina.    

Um dos maiores problemas que a biblioteca enfrenta, atualmente, é escolher, dentro de 
tantas obras publicadas, em diferentes e diversos suportes, quais as obras que ela deve 
adquirir para colocar em sua coleção e para disponibilizar aos seus usuários. 

É imprescindível adequar a coleção da biblioteca às necessidades de seus usuários, e, 
de acordo com Chiara; Luz e Prazeres (1996, p.178) “as coleções devem ser capazes de suprir 
as necessidades básicas de informação de sua comunidade”.  

Conforme Pedado (2004, p.2) “a tarefa de selecionar materiais bibliográficos para um 
acervo requer dos responsáveis uma carga de conhecimento amplo e critérios estabelecidos 
dentro de uma política institucional para tomada decisão em relação à seleção de livros.” 

Machado & Silva (2002, p.3) afirmam que “em uma era onde a informação se 
multiplica em fração de segundos, a decisão de manter seu acervo atualizado força o 
bibliotecário a repensar sua prática e romper velhos conceitos”. 

A avaliação de coleção, na opinião de Martins (2004, p. 7), corresponde a atividade 
de: “avaliar a resposta da coleção frente as necessidades dos usuários, através de critérios 
quantitativos, qualitativos e fatores de uso e impacto e técnicas bibliométricas, para os 
diversos tipos de materiais bibliográficos”. 

Se a etapa da avaliação não for realizada pode comprometer todo o processo de 
desenvolvimento de coleção, pois é ela que pode indicar falhas na coerência do acervo.     

Conforme Bellini et al (2004, p.2) “a avaliação de coleção é uma etapa no processo 
que realizará um diagnóstico do acervo e verificará como está ocorrendo o seu 
desenvolvimento, tendo em vista fatores de qualidade.”  

É na avaliação da coleção que se realiza o diagnóstico do acervo e verifica-se a 
coerência do desenvolvimento da coleção. De acordo com Chiara; Luz e Prazeres (1996, 
p.178): “as coleções das bibliotecas devem ser desenvolvidas de acordo com os programas da 
própria universidade. Essas coleções devem ser capazes de suprir as necessidades básicas de 
informação da comunidade universitária.” 

Com a preocupação de adequar o acervo à política de desenvolvimento de coleção em 
implantação, com o fim de melhorar o desempenho da qualidade de atendimento a seus 
usuários, a BCC da UNIVALI decidiu iniciar a avaliação de seu acervo em 2005. 

Para tal, este trabalho tem como objetivo principal analisar a coleção de livros do 
Curso de Comércio Exterior da BCC – UNIVALI com o intuito de caracterizar a coleção e 
verificar se a mesma atende às necessidades de ensino/aprendizagem e pesquisa do referido 
curso, portanto, pretende-se: 

 
- Identificar os títulos e levantar a quantidade de exemplares existentes no acervo da BCC 

que atendem ao Curso de Comércio Exterior; 
- Caracterizar os tipos de obras citadas nos programas de ensino; 
- Levantar os autores e obras mais citadas; 
- Identificar a idade das obras para determinar a vida média e diagnosticar sua 

obsolescência; 
- Verificar o uso do acervo pela comunidade acadêmica. 
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METODOLOGIA 

Pesquisa exploratória que utiliza tanto as bibliografias básicas dos programas de 
ensino do Curso de Comércio Exterior, geradas pelo setor de Informática, quanto as obras do 
acervo da Biblioteca Central Comunitária da UNIVALI.  

O acervo de livros do Curso de Comércio Exterior, além de nunca ter sido avaliado é o 
que tem o menor número de acadêmicos cadastrados. Dos 722 alunos matriculados no Curso 
de Comércio Exterior somente 327 são usuários da biblioteca, ou seja, apenas 45% dos 
discentes deste curso. Por ser este o mais baixo percentual de usuário por curso, sentiu-se a 
necessidade urgente de implantar o processo de avaliação da coleção que atende a este curso. 

Para tanto se realiza uma comparação dos livros citados nas bibliografias básicas dos 
programas de ensino do referido curso com os existentes no acervo da BCC.  

Apesar de existir diferenças mínimas, peculiares ao termo citação, em relação à 
referência bibliográfica, a literatura da área traz constantemente o uso do termo citação no 
lugar de referência, portanto, para efeito deste estudo, considera-se citação como sinônimo de 
referência. Optamos por usar os termos citação e citada para se referir às obras listadas nas 
bibliografias básicas levantadas e aqui analisadas.  

A pesquisa se constitui das seguintes etapas: 
 

- Identificação das obras citadas nas bibliografias básicas dos programas de ensino do 
Curso de Comércio Exterior, através de uma listagem gerada pelo Setor de Informática da 
UNIVALI. 

- Levantamento dos livros de comércio exterior, existentes na BCC da UNIVALI, através 
de um relatório gerado pelo Sistema desta Biblioteca, e comparado esses livros, com os 
livros citados nas bibliografias básicas do curso de comércio exterior que constam da 
listagem fornecida pelo setor de informática. 

- Verificação do número de exemplares de cada título, existente na biblioteca. 
- Caracterização dos tipos de documentos citados, e identificação dos títulos e autores mais 

citados nas bibliografias básicas. 
- Identificação da idade das obras através da data de publicação dos livros para se realizar 

um estudo sobre a vida média e diagnosticar o nível de obsolescência do acervo. 
- Verificação do uso da coleção do Curso de Comércio Exterior pela comunidade 

acadêmica, através de dados gerados pelo sistema de empréstimo da BCC. 
 

RESULTADOS 

A partir da análise das bibliografias básicas dos programas de ensino do Curso de 
Comércio Exterior do ano de 2005 e das obras da Biblioteca Central Comunitária da 
UNIVALI que atendem este curso, constatou-se que, do total de 175 (cento e setenta e cinco) 
títulos citados nas bibliografias a biblioteca possui 155 (cento e cinqüenta e cinco) obras o que 
representa 89% da bibliografia adotada nos programas e 20 (vinte) obras, ou seja, 11%, a 
biblioteca não possui nenhum exemplar.  

Se comparadas as datas de publicações das obras citadas nas bibliografias básicas dos 
programas de ensino com as existentes no acervo da BCC, apenas 69% das obras são de 
edições atualizadas, como se pode observar no Quadro 1. 

Seguindo a política de desenvolvimento de coleções da BCC dentre as 155 (cento e 
cinqüenta e cinco) obras citadas e localizadas no acervo, 34 (trinta e quatro), ou seja, 20% do 
total, por serem de edições antigas vão ter que ser substituídas por  obras idênticas, porém, 
com a data de publicação igual ou mais nova do que as citadas nas bibliografias básicas dos 
programas de ensino do Curso de Comércio Exterior. 
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QUADRO 1 – Títulos citados nas bibliografias básicas 

 

Edição dos títulos citados 

localizados na Biblioteca 

Títulos 

citados nas 

bibliografias 

Títulos citados  

que a 

biblioteca não 

possui 

Títulos citados 

localizados na 

biblioteca Ed. antiga Ed. atual 

175 (100%) 20 (11%) 155 (89%) 34 (20%) 121 (69%) 

Fonte: Dados da pesquisa 

 
Em razão das necessidades de racionalização e otimização dos recursos financeiros, o 

Sistema Integrado de Bibliotecas Universitárias da UNIVALI – SIBIUN criou uma política de 
desenvolvimento de coleções onde estabeleceu a aquisição de 5 (cinco) exemplares, para cada 
título nacional, citado como bibliografia básica dos programas de ensino dos cursos de 
graduação da UNIVALI, e a compra de 2 (dois)  exemplares, para cada título estrangeiro, que 
se necessite importar.  

Para efeito de verificação do número de exemplares que a BCC possui, serão 
desconsideradas as 34 obras de edições anteriores às citadas nas bibliografias básicas, 
portanto, o Quadro 2, consta das 121 obras de edições atuais, sendo 120  nacionais, e apenas  
uma obra estrangeira. 

Ao se analisar as 121 (cento e vinte e uma) obras citadas nas bibliografias básicas, que 
foram identificadas no acervo como sendo atuais, constatou-se que 1 (uma) é estrangeira, o 
que corresponde a menos de 1% da coleção. 

 No que se refere a única obra estrangeira, citada na bibliografia básica do programa 
de ensino do Curso de Comércio Exterior, a Biblioteca possui 2 (dois) exemplares, portanto 
não necessita comprar mais nenhum exemplar pois está de acordo com a política de 
desenvolvimento de coleções do SIBIUN.  

Conforme o Quadro 2, das 120 (cento e vinte) obras nacionais apenas 41 (quarenta e 
um) títulos, o que equivale a 34% da coleção, atingiram o objetivo da política de 
desenvolvimento de coleções,  que é o de adquirir cinco exemplares para cada título nacional 
citado.  

Os demais 66% de títulos necessitam urgentemente se adequarem à política de 
desenvolvimento de coleção, portanto, para os 17 (dezessete) títulos que a BCC possui quatro 
exemplares, terão de ser adquiridos mais um exemplar de cada título. Dos 23 (vinte e três) 
títulos que a biblioteca possui 3 (três) exemplares terão que ser comprados mais dois 
exemplares, o que somam 46 (quarenta e seis) exemplares e assim sucessivamente, 
totalizando 199 (cento e noventa e nove) exemplares a serem adquiridos, para que cada título 
citado nas bibliografias básicas tenha 5 (cinco) exemplares. 
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QUADRO 2 – Quantidade de exemplares que a BCC possui de cada título 
 

Títulos atuais citados Nº de exemplares 
dos títulos que a 
biblioteca possui 

 
 

Títulos 
estrangeiro  

% Títulos 
nacionais 

% 

Nº de 
exemplares, por 

título, que 
faltam na BCC 

Nº de 
exemplares que 

deverão ser 
adquiridos 

5 
4 
3 
2 
1 

_ 

_ 
_ 
 1 

        _ 

_ 

_ 
_ 

100 
_ 

41 
17 
23 
20 

    19 

34 
14 
19 
17 

  16 

_ 
1 
2 
3 
4 

_ 
17 
46 
60 
76 

Total 1 100   120 100        Total 199 
Fonte: Dados da pesquisa 

  
Quanto ao tipo das obras das bibliografias básicas, de acordo com a avaliação das 

referências bibliográficas, e como consta no Quadro 3, verifica-se que, das 175 (cento e 
setenta e cinco) obras citadas nos programas, 98,3% são livros e apenas 1,7% são normas 
técnicas. Quanto às obras citadas que foram localizadas na BCC, todas são livros. Chama-se a 
atenção ao fato de que nenhuma bibliografia de programa do Curso de Comércio Exterior 
utiliza artigo de periódicos como referencia sendo que a biblioteca possui, nesta área, a 
assinatura de quatro títulos de periódicos. 

  

QUADRO 3 – Tipos de obras citadas nas referências bibliográficas dos programas 

 
Tipos de obras Levantados nas 

bibliografias 
% Localizados na 

biblioteca 
% 

Livros 172 98,3 121 100 

Normas 3 1,7 -- -- 
Total 175 100 -- 100 

Fonte: Dados da pesquisa 

Dentre as 175 (cento e setenta e cinco) obras levantadas nas bibliografias, destacam-se 
as 10 (dez) obras mais citadas conforme dados apresentados no Quadro 4. 
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QUADRO 4 – Obras mais citadas nas bibliografias básicas 
 
 

Obras Quantidade de vezes que 
foi citada nas 
bibliografias  

1.PUCCINI, Abelardo de Lima. Matemática financeira. 
São Paulo: Saraiva, 2002. 

105 

2.GOMES, J. M., MATHIAS, Washington Franco. 
Matemática financeira. São Paulo: Atlas, 2002. 

92 

3.FUHRER, M. C. A., MILARE, Edis. Manual de direito 
publico e privado. São Paulo: Revista dos Tribunais, 
c2003. 

83 

4.BAUER, U. R., KUHNEN, O. L. Matemática financeira 
aplicada e analise de investimentos. São Paulo: Atlas, 
2001. 

76 

5.IUDICIBUS, S. de, FUNDAÇAO Instituto de Pesquisas 
Contábeis. Manual de contabilidade das sociedades 
por ações (aplicável também as demais sociedades). : 
, 1986.  

65 

6.PINHO, Diva B. Manual de economia. : , 1996. 62 
7.TROSTER, R. L., MOCHON M. F. Introdução à 
economia. São Paulo: Makron Books, c1994. 

61 

8.MARTINS, Sergio Pinto. Instituições de direito 
publico e privado. São Paulo: Atlas, 2003. 

56 

9.CHIAVENATO, I. Introdução à teoria geral da 
administração. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, c1976. 

54 

10.NASCIMENTO, A. M., PINHO, R. R. Instituições de 
direito publico e privado. São Paulo: Atlas, 2000. 

52 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Para efeito deste estudo, considera-se que a freqüência de citações está diretamente 
relacionada à idéia de que, quanto mais uma obra é citada melhor é a qualidade da mesma. 

Observa-se que dentre as 10 (dez) obras mais citadas nas bibliografias básicas 3 (três) 
são sobre matemática financeira, 3 (três) são sobre direito, 2 (duas) estão relacionadas a 
disciplinas voltadas à economia, 1 (uma) é sobre contabilidade e 1 (uma) outra trata sobre a 
teoria geral da administração. 

Como demonstra os dados do Quadro 4, destaca-se que os índices de citação mais 
elevados referem-se aos títulos de matemática, o que demonstra a importância desta disciplina 
para a área. Em segundo lugar vem direito, e, administração, é a disciplina de menor 
expressão nas bibliografias analisadas. 

Os autores mais citados nas bibliografias básicas dos programas de ensino do Curso de 
Comércio exterior estão relacionados no Quadro 5. Quando o autor foi citado mais de uma 
vez, com o mesmo título, em edições diferentes, considerou-se apenas a citação mais recente, 
excluindo-se os títulos das edições mais antigas. 
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QUADRO 5 – Autores mais citados nas bibliografias básicas 
 

Autores Quantidade de vezes que 
foi citado nas 
bibliografias  

FUHRER Maximilianus Cláudio 
FUHRER, Maximiliano Roberto Ernesto 
COBRA, Marcos 
GONZALEZ Hermoso 
IUDICIBUS, Sergio de 
MAGNOLI, Demetrio 
ANDRADE, Manuel Correia de 
ASSAF Neto, Alexandre. 
BERGAMINI, Cecília Whitaker 
CLEMENTE, Ademir 
CUNHA, Idaulo Jose 
GRACIOSO, Francisco 
KEEDI, Samir, MENDONCA 
LAS Casas, Alexandre Luzzi 
MELLAGI Filho 
RIBEIRO, Osni Moura 
SOUZA, Alceu 
THORSTENSEN, Vera Helena 
VESENTINI, Jose William 

7 
5 
3 
3 
3 
3 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 

Fonte: Dados da pesquisa 

 
Das 175 (cento e setenta e cinco) obras citadas nas bibliografias básicas destacam-se 

como os autores mais citados, FUHRER, Maximilianus Cláudio, citado 7 (sete) vezes, 
seguido por  FUHRER, Maximiliano Roberto Ernesto, citado 5 (cinco) vezes; COBRA, 
Marcos; GONZALEZ Hermoso; IUDICIBUS, Sergio de; e MAGNOLI, Demetrio, cada um 
citado 3 (três) vezes e assim sucessivamente. É, importante se conhecer a elite dos autores 
mais citados nas bibliografias, pois este poder ser um dos indicadores determinantes para as 
futuras aquisições do acervo da BCC. 

As obras citadas nas bibliografias básicas dos programas de ensino do curso questão 
foram agrupadas no Quadro 6, segundo a idade das mesmas e representadas em anos por “T”.  

A idade do acervo analisado neste estudo foi determinada pela diferença entre a data 
de publicação da obra e a data em que a mesma foi referenciada, ou citada, nos programas de 
ensino do Curso de Comércio Exterior. 

As referências foram ordenadas, no Quadro 6, em seqüência numérica temporal 
crescente, onde se estabeleceu que T 0 corresponde a uma obra que foi publicada no mesmo 
ano em que foi citada nos programas de ensino, T 1 equivale a uma obra publicada um ano 
imediatamente anterior ao que foi citada nas bibliografias básicas e assim sucessivamente até 
T 30, maior idade encontrada que correspondente à citação de uma obra publicada há 30 
(trinta) anos. 
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QUADRO 6 – Vida média das obras do Curso de Comércio Exterior 
 

T 2004 2005 T % ∑% 
T 0 - - - - - 
T 1 18 5 23 6,8 6,8 
T 2 15 18 33 9,8 16,6 
T 3 14 18 32 9,5 26,1 
T 4 21 16 37 11 37,1 

T 5 15 23 39 11,6 48,6 
T 6 8 18 26 7,7 56,3 
T 7 6 7 13 3,9 60,2 
T 8 12 9 21 6,2 66,4 
T 9 5 10 15 4,5 70,9 
T 10 5 5 10 3 73,9 
T 11 5 4 9 2,7 76,6 

T 12 9 5 14 4,1 80,1 
T 13 3 8 11 3,3 84 
T 14 5 3 8 2,3 86,3 
T 15 1 5 6 1,8 88,1 
T 16 - 1 1 0,3 88,4 
T 17 5 - 5 1,5 89,9 
T 18 5 6 11 3,2 93,1 
T 19 - 5 5 1,5 94,6 
T 20 2 - 2 0,6 95,2 
T 21 1 2 3 0,9 96,1 
T 22 2 1 3 0,9 97 
T 23 - 2 2 0,6 97,6 
T 24 1 - 1 0,3 97,9 

T 25 1 1 2 0,6 98,5 
T 26 - 1 1 0,3 98,8 
T 27 - - - - - 
T 28 1 - 1 0,3 99,1 
T 29 1 1 2 0,6 99,7 
T 30 - 1 1 0,3 100 
Total 162 175 337 - - 

  Fonte: Dados da pesquisa 

Para determinar, com maior precisão, a vida média das obras citadas, foi  excluída 
uma citação sem data, evitando assim distorções dos resultados desta análise. Para esta 
análise, foram consideradas as 175 (cento e setenta e cinco) obras citadas nas bibliografias 
básicas dos programas de ensino do ano de 2005, e para efeito de comparação, a fim de dar 
maior consistência à análise, incluiu-se mais 162 (cento e sessenta e duas) obras citadas no 
programas de ensino de 2004, totalizando uma amostra de 337 (trezentos e trinta e sete) obras 
do Curso de Comércio Exterior. 

Para o cálculo da vida média, optou-se por determinar o período de tempo 
correspondente a idade de 50% das citações, ou seja, a vida média corresponde à metade das 
citações das obras distribuídas no Quadro 6. 

Conforme dados apresentados no Quadro 6 verifica-se que a vida média das obras 
citadas nas bibliografias básicas dos programas de ensino dos anos de 2004 e 2005 encontra-
se entre as obras que tem entre 5 (cinco) e 6 (seis) anos de publicação. 
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Constata-se que, apesar da maior freqüências das citações terem ocorrido nos anos 
mais recentes, a incidência de obras publicadas no mesmo ano dos programas de ensino, é 
inexistente.  

A obsolescência do acervo dos livros do Curso de Comércio Exterior da BCC, neste 
estudo, foi determinada a partir da vida média do acervo que está entre 5 (cinco) e 6 (seis) 
anos.  

Conforme os dados do Quadro 6, esta idade corresponde a T 5 e T 6, portanto todas as 
citações com mais de 6 anos, ou seja, as feitas entre T 7 e T 30, que correspondem às obras 
publicadas entre 1974 até  1997 são consideradas obsoletas para esta coleção.  

Quanto ao uso da coleção de livros que atendem ao curso de Comércio Exterior, 
constatou-se que das 121 (cento e vinte e uma) obras de edições atuais, citadas nas 
bibliografias básicas dos programas de ensino do Curso de Comércio Exterior que a biblioteca 
possui, apenas 9 (nove), que correspondem a 7%,  foram retiradas (por empréstimo), do 
acervo, no período de janeiro a junho de 2005. Portanto, verifica-se que 112 (cento e doze 
obras) que equivalem a 93% do total de obras citadas nos programas, que a BCC possui, não 
foram utilizadas nenhuma vez durante todo este período. 

Apesar do número de títulos de Comércio Exterior, retirados da biblioteca, ser   
inexpressivo neste período, pode-se afirmar que estes foram bastante utilizados, como se pode 
observar no Quadro 7, que especifica a quantidade de vezes que os livros foram retirados 
durante o primeiro semestre de 2005.  

O livro mais emprestado foi “Imagens da organização” de Gareth Morgam que foi 
retirado do acervo 113 (cento e treze) vezes, e o menos retirado, apenas uma vez foi 
“Economia internacional” de César Roberto Leite Silva e Maria Auxiliadora Vieira de 
Carvalho. 

Observa-se também que o livro mais utilizado pelos acadêmicos tem quase 10 anos de 
publicação (editado em 1996), e o menos utilizado é um dos mais recentes, editado em 2002. 

Chama-se atenção para o fato de que, além do baixo percentual de uso das obras que 
constam nos programas das disciplinas, a maior incidência de empréstimo ocorreu em uma 
obra publicada há quase uma década, talvez porque, esta seja uma obra clássica para a área. 
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QUADRO 7 – Uso dos livros da coleção de comércio exterior 

 
Livros Quantidade de vezes que 

foi emprestado 
MORGAN, Gareth. Imagens da organização. São 
Paulo: Atlas. 1996. 

113 

MACHADO, Hugo de Brito. Curso de direito tributário. 
São Paulo: Malheiros, 2001. 

71 

MOURA, Reinaldo A. (Reinaldo Aparecido). Sistemas e 
técnicas de movimentação e armazenagem de 
materiais. São Paulo: IMAM, 1983.  

61 

BALLOU, Ronald H. Logística empresarial. São Paulo: 
Atlas, 1993 

56 

COBRA, Marcos, MORSE, Stephen P.. Administração 
de marketing. São Paulo: McGraw Hill, 1992. 

52 

LAS Casas, Alexandre Luzzi. Marketing. São Paulo: 
Atlas, 2001.  

39 

SANDHUSEN, Richard. Marketing básico. São Paulo: 
Saraiva, 2003. 

34 

CHRISTOPHER, Martin. Logística e gerenciamento da 
cadeia de suprimentos. São Paulo: Pioneira, c1997. 

29 

SILVA, Cesar Roberto Leite da, CARVALHO, Maria 
Auxiliadora Vieira de. Economia internacional. São 
Paulo: Saraiva, 2002. 

1 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Adotar critérios para uma política de desenvolvimento de coleções é um fator 
importante para se criar um acervo de qualidade que atenda as necessidades de informação 
dos usuários da biblioteca. Ficou claro que, a Biblioteca Central Comunitária da Universidade 
do Vale do Itajaí necessita adquirir todas as obras que foram indicadas nas bibliografias 
básicas dos programas de ensino do Curso de Comércio Exterior, para assim, atender os 
discentes e docentes do referido curso. 

É importante salientar que a BCC possui 89% das obras citadas nas bibliografias 
básicas, mas que apenas 69% são de obras que de edições atualizadas. No entanto, apenas 
34% atende a política de desenvolvimento de coleções que é de possuir 5 exemplares de cada 
título citado nas bibliografias básicas. Os dados apontam que é urgente a necessidade da BCC 
incrementar a coleção de livros da área em questão. 

Para atingir o objetivo da política de desenvolvimento de coleções pretende-se fazer 
reuniões com a coordenação do Curso de Comércio Exterior e discutir os resultados deste 
estudo, a fim de incentivá-la a pedir verba para compra, principalmente dos exemplares 
faltantes, de novos títulos ou de assinatura de periódicos.  

Constatada a ausência de citação à literatura periódica, nas bibliografias básicas será 
sugerido aos professores que analisem os títulos de periódicos que a BCC possui para 
constatar se os mesmos são pertinentes, ou não, às suas disciplinas, para uma possível 
inclusão de artigos de periódicos nas referências bibliográficas dos programas de ensino do 
Curso de Comércio Exterior. 
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Por ser o acervo de livros do Curso de Comércio Exterior o que tem o menor número 
de acadêmicos cadastrados na biblioteca, pretende-se, para aumentar este índice, realizar 
treinamentos com estes discentes, a partir de 2006, e assim, motivá-los e orientá-los em como 
melhor usar a biblioteca. Também se constata a necessidade de uma maior divulgação das 
obras que fazem parte da nossa coleção. 

Verificou-se que a vida média das obras citadas nas bibliografias básicas dos 
programas de ensino dos anos de 2004 e 2005 encontra-se entre as obras que tem entre 5 
(cinco) e 6 (seis) anos de publicação  e que,  embora a maior freqüência das citações ter 
ocorrido nos anos mais recentes, a incidência de obras publicadas no mesmo ano dos 
programas de ensino é inexistente.  

Considerando que a maior incidência de empréstimo ocorreu em uma obra com quase 
dez anos de publicação, observa-se que o uso das obras no curso de Comércio Exterior, 
independe da vida média da literatura citada. Portanto será averiguado junto aos professores e 
alunos o porquê do uso mais freqüente de obras publicadas há tantos anos em detrimento do 
uso de obras mais recentes. 

Ao nosso olhar concluímos que talvez isto ocorra, no curso de Comércio Exterior, 
devido ao fato de que a maior incidência de uso da literatura, é na área de matemática, cujos 
conhecimentos não são tão mutantes quanto em outras áreas, como, por exemplo, na área 
tecnológica. 

Os resultados deste estudo apontam a necessidade de uma reestruturação da política de 
desenvolvimento de coleção, envolvendo o centro docente e discente no processo, a fim de 
mudar o desempenho de uso das obras da BCC na área de Comércio Exterior e incrementar o 
seu acervo. 

Em síntese, estes resultados dão subsídios a BCC para tomar decisões quanto ao 
planejamento e adequação da coleção às necessidades de seus usuários, tanto no que diz 
respeito à coleção aqui analisada quanto ao acervo de qualquer uma das bibliotecas do 
SIBIUN da UNIVALI.  

 

EVALUATION OF THE BOOK COLLECTION THAT TAKES CARE OF TO THE 
COURSE OF FOREIGN COMMERCE OF THE UNIVERSITY OF THE VALLEY OF 
THE ITAJAÍ 

 

It presents the results of the evaluation of the collection of workmanships of the Course of foreign 

commerce of the Communitarian Central Library of the University of the Valley of the Itajaí.  175 

workmanships cited in basic bibliographies of the programs of education of the related course had 

been analyzed, and verified the number of units that consist in the quantity of the BCC, as well as the 

average life, obsolescence and use of this quantity.  The library possesss 89% of the cited headings, 

however, only 69% of the collection are brought up to date editions.  The average life of the cited 

workmanships is amongst that they have between five and six years of publication. 

 
Key words: 
 
COLLECTION EVALUATION 
CENTRAL LIBRARY OF UNIVALI 
BASIC BIBLIOGRAPHY OF FOREIGN COMMERCE 
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